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Educação Física na educação 
infantil: um olhar sobre desafios 
e possibilidades no contexto 
tocantinopolino
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Doi:10.55823/RCE.V22.347RESUMO

O
presente estudo teve como objetivo analisar quais são os desafios e as 
possibilidades em relação às práticas pedagógicas de Educação Física na 
Educação Infantil em uma instituição pré-escolar do município de Tocan-
tinópolis-TO. A coleta de informações foi realizada por meio de observação 
sistemática considerando o espaço e ambiente escolar, complementada 
por registros detalhados em diário de campo e análise do projeto político 
pedagógico da escola, buscando compreender aspectos contextuais e his-
tóricos da instituição. Os resultados indicam que a Educação Física na Edu-
cação Infantil enfrenta obstáculos relacionados à infraestrutura, à ausência 
de profissionais especializados. Contudo, evidenciam também o potencial 
de propostas lúdicas e inclusivas, capazes de contribuir com o desenvolvi-
mento integral das crianças. Conclui-se que a Educação Física nesse nível de 
ensino não deve ser tratada como atividade complementar ou meramente 
recreativa, mas como parte essencial do processo educativo, favorecendo a 
construção de aprendizagens significativas por meio do movimento.
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PHYSICAL EDUCATION IN EARLY CHILDHOOD 
EDUCATION: AN INSIGHT INTO CHALLENGES 
AND OPPORTUNITIES IN THE CONTEXT OF 
TOCANTINÓPOLIS

Abstract: The present study aimed to analy-
ze the challenges and possibilities related to 
pedagogical practices of Physical Education 
in Early Childhood Education at a preschool 
institution in the municipality of Tocantinó-
polis-TO. Data collection was carried out 
through systematic observation considering 
the school space and environment, comple-
mented by detailed field diary records and 
analysis of the school’s pedagogical political 
project, seeking to understand contextu-
al and historical aspects of the institution. 
The results indicate that Physical Education 
in Early Childhood Education faces obsta-
cles related to infrastructure and the lack of 
specialized professionals. However, they also 
highlight the potential of playful and inclu-
sive proposals, capable of contributing to 
children’s comprehensive development. The 
conclusion is that Physical Education at this 
level of education should not be treated as a 
supplementary or merely recreational acti-
vity, but as an essential part of the educa-
tional process, fostering the construction of 
meaningful learning through movement.

Keywords: Physical Education. Early Chil-
dhood Education. Educational process.

LA EDUCACIÓN FÍSICA EN LA EDUCACIÓN 
INFANTIL: UNA MIRADA A LOS DESAFÍOS 
Y POSIBILIDADES EN EL CONTEXTO DE 
TOCANTINÓPOLIS

Resumen: El presente estudio tuvo como obje-
tivo analizar cuáles son los desafíos y las posibi-
lidades en relación con las prácticas pedagógi-

cas de Educación Física en la Educación Infantil 
en una institución preescolar del municipio de 
Tocantinópolis-TO. La recolección de informaci-
ón se realizó mediante observación sistemática 
considerando el espacio y el ambiente escolar, 
complementada con registros detallados en un 
diario de campo y con el análisis del proyecto 
político-pedagógico de la escuela, con el fin de 
comprender aspectos contextuales e históricos 
de la institución. Los resultados indican que la 
Educación Física en Educación Infantil enfrenta 
obstáculos relacionados con la infraestructura 
y la falta de profesionales especializados. Sin 
embargo, también destacan el potencial de 
propuestas lúdicas e inclusivas, capaces de 
contribuir al desarrollo integral de los niños. La 
conclusión es que la Educación Física en este 
nivel educativo no debe ser tratada como una 
actividad complementaria o meramente recre-
ativa, sino como una parte esencial del proce-
so educativo, fomentando la construcción de 
aprendizajes significativos a través del movi-
miento.

Palabras clave: Educación Física. Educación 
Infantil. Proceso educativo.

1. INTRODUÇÃO

A Educação Física, enquanto área do 
conhecimento, tem sido historicamente 
reconhecida pela legislação educacional 
brasileira. Desde a promulgação da Cons-
tituição Federal de 1988, passando pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) de 1996, pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, em 1997 e, mais recentemente, 
pela Base Nacional Comum Curricular, em 
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2017, sua presença no processo de ensino e 
aprendizagem tem sido continuamente as-
segurada (BRASIL, 1988; 1996; 1997; 2017).

Com efeito, embora as normativas e di-
retrizes nacionais estabeleçam parâmetros 
claros para a Educação Física na Educação 
Básica – o que inclui a Educação Infantil –, 
sua aplicação enfrenta variações significa-
tivas conforme as especificidades de cada 
contexto local. Segundo Libâneo (2004), a 
implementação das políticas educacionais 
deve considerar as particularidades socio-
econômicas, culturais e estruturais de cada 
região, para que as propostas pedagógicas 
sejam efetivas e devidamente contextuali-
zadas. Essa perspectiva destaca que a edu-
cação é uma prática social situada, que não 
pode ser dissociada do ambiente em que 
ocorre.

De fato, em que pese o reconhecimen-
to legal da Educação Física como compo-
nente curricular obrigatório da Educação 
Básica (BRASIL, 1996), a efetivação desse 
direito ainda apresenta desafios concre-
tos, especialmente na etapa da Educação 
Infantil. Conforme apontado pela literatura 
da área, em muitos municípios brasileiros, 
fatores como carência de infraestrutura e de 
materiais adequadas para a execução das 
atividades, escassez de profissionais espe-
cializados, ausência de formação continua-
da e fragilidade na elaboração de propostas 
pedagógicas específicas podem dificultar 
a inserção do/a professor/a de Educação 
Física nessa etapa da educação (D’AVILA; 
SILVA, 2016; NOGUEIRA; BENDRATH; BASEI, 2016; 
QUARANTA; FRANCO; BETTI, 2016; BONFIETTI et 
al., 2019; ZANOTTO, 2021).

Nessa conjuntura, importa-nos desta-
car que o município de Tocantinópolis (lo-

calizado na região do Bico do Papagaio, 
no extremo Norte do Estado do Tocantins), 
representa um cenário singular que merece 
ser investigado, sobretudo, no que se refe-
re à oferta da Educação Física como parte 
integrante do currículo na Educação Infantil. 
Esse recorte territorial promove a reflexão 
sobre como as normativas nacionais podem 
se materializar no cotidiano das instituições 
e quais lacunas ainda persistem nessa reali-
dade contextual.

Diante desse cenário, o presente estudo 
emerge com o objetivo de analisar quais 
são os desafios e as possibilidades em rela-
ção às práticas pedagógicas de Educação 
Física na Educação Infantil em uma institui-
ção pré-escolar do município de Tocanti-
nópolis-TO. Neste sentido, considera-se que 
analisar a realidade da Educação Física na 
Educação Infantil em Tocantinópolis poderá 
contribuir para a identificação de lacunas e 
potencialidades. Além disso, a pesquisa bus-
ca subsidiar reflexões que orientem políticas 
públicas, práticas pedagógicas e formações 
docentes voltadas para a melhoria da qua-
lidade do ensino nessa etapa, enfocando 
o papel da Educação Física no desenvolvi-
mento integral das crianças.

2. EDUCAÇÃO INFANTIL NO 
BRASIL: TRAJETÓRIA, POLÍTICAS E 
FUNDAMENTOS

A Educação Infantil no Brasil surgiu his-
toricamente como resposta à necessida-
de das famílias, especialmente das mães 
trabalhadoras, carecendo de um espaço 
de cuidado e acolhimento para seus filhos. 
Oliveira (2002) destaca que as primeiras 
instituições voltadas para essa finalidade 
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foram criadas no início do século XX, em 
1908, em Belo Horizonte, e em 1909, no Rio 
de Janeiro.

Com o passar do tempo, a Educação 
Infantil passou a ser reconhecida legalmente 
como a primeira etapa da Educação Básica, 
assumindo um papel formativo fundamen-
tal. Esse reconhecimento foi consolidado na 
Constituição Federal de 1988, que em seu 
artigo 208, inciso IV, estabelece que o Estado 
deve garantir Educação Infantil em creches 
e pré-escolas para crianças de até seis anos 
de idade (BRASIL, 1988).

Além do direito de acesso, cabe ressal-
tar que as políticas educacionais recentes 
reforçam que a Educação Infantil deve pro-
mover experiências que favoreçam a ob-
servação, a exploração, a manipulação de 
objetos e a investigação do mundo físico e 

sociocultural, garantindo, assim, o desen-
volvimento integral das crianças (BRASIL, 
2017). Farias e Rodrigues (2021) complemen-
tam essa perspectiva ao defenderem que 
a Educação Infantil deve ser um espaço de 
diálogo, participação e construção coletiva, 
aproximando escola e comunidade e reco-
nhecendo os saberes diversos como parte 
do processo educativo.

Observa-se, pois, que o arcabouço nor-
mativo que sustenta essas práticas é amplo, 
perpassando pela LDB (BRASIL, 1996), pelo 
Referencial Curricular Nacional para a Edu-
cação Infantil (BRASIL, 1998) e, por fi m, pela 
BNCC (BRASIL, 2017), oferecendo direciona-
mentos acerca de conteúdos, metodologias 
e princípios pedagógicos, com ênfase na 
garantia de direitos de aprendizagem e na 
formação integral das crianças.
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A BNCC, por exemplo, contribui com o 
estabelecimento de um conjunto de direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento ca-
pazes de orientar as práticas pedagógicas, 
destacando os eixos das interações lúdicas 
e brincadeiras. 

Esses direitos têm como objetivo criar 
condições para que as crianças assumam 
um papel ativo em ambientes desafiadores, 
construindo significados sobre si mesmas, 
sobre os outros e sobre o mundo ao seu 
redor. Os direitos são organizados em seis 
categorias principais, conforme detalhados 
a seguir: 

• Conviver com outras crianças e adul-
tos, em pequenos e grandes grupos, 
utilizando diferentes linguagens, am-
pliando o conhecimento de si e do ou-
tro, o respeito em relação à cultura e às 
diferenças entre as pessoas. 

• Brincar cotidianamente de diversas 
formas, em diferentes espaços e tem-
pos, com diferentes parceiros (crianças 
e adultos), ampliando e diversificando 
seu acesso a produções culturais, seus 
conhecimentos, sua imaginação, sua 
criatividade, suas experiências emocio-
nais, corporais, sensoriais, expressivas, 
cognitivas, sociais e relacionais. 

• Participar ativamente, com adultos e 
outras crianças, tanto do planejamento 
da gestão da escola e das atividades 
propostas pelo educador quanto da 
realização das atividades da vida coti-
diana, tais como a escolha das brinca-
deiras, dos materiais e dos ambientes, 

desenvolvendo diferentes linguagens e 
elaborando conhecimentos, decidindo e 
se posicionando. 
• Explorar movimentos, gestos, sons, for-
mas, texturas, cores, palavras, emoções, 
transformações, relacionamentos, histó-
rias, objetos, elementos da natureza, na 
escola e fora dela, ampliando seus sa-
beres sobre a cultura, em suas diversas 
modalidades: as artes, a escrita, a ciên-
cia e a tecnologia. 

• Expressar, como sujeito dialógico, cria-
tivo e sensível, suas necessidades, emo-
ções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, 
descobertas, opiniões, questionamentos, 
por meio de diferentes linguagens. 

• Conhecer-se e construir sua identida-
de pessoal, social e cultural, constituindo 
uma imagem positiva de si e de seus 
grupos de pertencimento, nas diversas 
experiências de cuidados, interações, 
brincadeiras e linguagens vivenciadas 
na instituição escolar e em seu contexto 
familiar e comunitário (BRASIL, 2017, p. 34).

Além disso, para efetivar tais direitos, o 
referido documento normativo define, ain-
da, cinco campos de experiências que de-
vem guiar as atividades pedagógicas, são 
eles: 1- o eu, o outro e o nós; 2- corpo, ges-
tos e movimentos; 3- traços, sons, cores e 
formas; 4- oralidade e escrita; e 5- espaços, 
tempos, quantidades, relações e transfor-
mações (BRASIL, 2017). Dentre eles, importa-
-nos destacar que o campo de experiência 
“Corpo, gestos e movimentos” torna-se um 
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espaço privilegiado para que a Educação 
Física contribua na Educação Infantil, pro-
movendo vivências que valorizem a cultura 
corporal da criança em sua pluralidade, 
promovendo situações lúdicas e diversifica-
das de movimento, tal como especificado 
abaixo:

[...] Na Educação Infantil, o corpo das 
crianças ganha centralidade, pois ele 
é o partícipe privilegiado das práticas 
pedagógicas de cuidado físico, orienta-
das para a emancipação e a liberdade, 
e não para a submissão. Assim, a insti-
tuição escolar precisa promover opor-
tunidades ricas para que as crianças 
possam, sempre animadas pelo espírito 
lúdico e na interação com seus pares, 
explorar e vivenciar um amplo repertó-
rio de movimentos, gestos, olhares, sons 
e mímicas com o corpo, para desco-
brir variados modos de ocupação e 
uso do espaço com o corpo (tais como 
sentar com apoio, rastejar, engatinhar, 
escorregar, caminhar apoiando-se em 
berços, mesas e cordas, saltar, escalar, 
equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, 
alongar-se etc.) (BRASIL, 2017, p. 37).

Pode-se conjecturar que a Educação 
Infantil configura-se como um campo es-
sencialmente interdisciplinar, no qual dife-
rentes áreas do conhecimento se articulam 
e se complementam em prol da formação 
integral da criança. Nesse cenário, a Educa-
ção Física assume um papel relevante, mas 
que demanda diálogo constante com ou-
tras áreas, como a sociologia da infância, a 
psicologia cultural e a antropologia, a fim de 

compreender, respeitar e contribuir para as 
especificidades do desenvolvimento infantil 
(RICHTER; BASSANI; VAZ, 2015). 

A EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES, 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS

 
Historicamente, a Educação Física no 

Brasil passou por diferentes fases. Durante 
muito tempo, foi associada predominan-
temente ao treinamento físico militar, com 
pouca valorização de seus aspectos peda-
gógicos e culturais (DANTAS JÚNIOR, 2018). 
Nas décadas seguintes, especialmente nos 
anos 1970, prevaleceram tendências tec-
nicistas, com aulas voltadas ao condicio-
namento físico e à reprodução de técnicas 
esportivas, influenciadas por concepções 
higienistas e militaristas (RODRIGUES; DARI-
DO, 2018).

A partir dos anos 1990, impulsionada 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 
- PCN (BRASIL, 1997), a Educação Física es-
colar passou a ser compreendida como um 
espaço de produção e vivência da cultura 
corporal, ampliando sua contribuição para o 
exercício da cidadania. Essa mudança trou-
xe novas perspectivas metodológicas, valo-
rizando a autonomia, a cooperação, a parti-
cipação social e os valores democráticos.

Na Educação Infantil, esse movimento 
é reforçado pela BNCC (BRASIL, 2017), com 
a definição dos direitos de aprendizagem 
e dos campos de experiências. As práticas 
corporais, nesse contexto, ganham centrali-
dade ao possibilitar que as crianças experi-
mentem gestos, movimentos, expressões ar-
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tísticas e jogos, criando vínculos entre corpo, 
cultura e aprendizagem. 

Desse modo, concordamos com o en-
tendimento de Souza et al. (2019), de que 
a própria concepção de infância presente 
na BNCC pode ser reveladora de um terre-
no fértil para a atuação da Educação Física, 
muito embora o documento não explicite 
a participação deste componente curricu-
lar na Educação Infantil. Porém, segundo os 
autores, ao reconhecer o corpo como eixo 
central da ação pedagógica e mediador pri-
vilegiado de experiências de cuidado, eman-
cipação e liberdade, a BNCC abre espaço 
para práticas que poderiam potencializar o 
desenvolvimento integral das crianças. 

Com efeito, diante da “[...] necessidade 
de o ensino sistematizado da cultura cor-
poral fazer parte do trabalho pedagógico 
na educação infantil” (CARVALHO; LAVOURA, 
2020, p. 16) e sem a pretensão de conside-
rar que os/as professores/as de Educação 
Física são “donos/as” da corporalidade das 
crianças, é preciso reconhecer o potencial 
contributivo da Educação Física nesta etapa 
da educação básica, a partir do acesso à 
diversidade de atividades corporais, com a 
devida intencionalidade pedagógica, favo-
recendo o desenvolvimento integral destes 
sujeitos (AYOUB, 2001). 

Nessa perspectiva, ressalta-se que o 
movimento não se limita ao deslocamento 
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físico do corpo, mas se configura como a 
expressão de um corpo humanizado, carre-
gado de sentidos, histórias e marcas cultu-
rais. O gesto comunica, cria vínculos, produz 
significados e possibilita um diálogo que 
transcende a linguagem verbal, revelando 
formas de conhecimento e sensibilidade que 
só emergem na interação entre os sujeitos 
(BONFIETTI et al., 2019). Por isso, defende-
-se que a Educação Física na infância deve 
assumir uma prática dialógica, crítica e 
participativa, favorecendo um processo de 
construção de saberes que vá além do mero 
verbalismo do professor (FARIAS; RODRIGUES, 
2021).

No entanto, a ausência de uma diretriz 
mais clara para a Educação Física nessa 
etapa denuncia uma lacuna histórica: a de 
relegar o movimento a um lugar secundário, 
cujas atividades recreativas priorizam ape-
nas a segurança, negligenciando a neces-
sária intencionalidade pedagógica. Ade-
mais, questões como falta de infraestrutura, 
escassez de profissionais especializados, 
ausência de formação continuada e dificul-
dade em promover práticas inclusivas tam-
bém afetam diretamente a qualidade dessa 
área, sobretudo para crianças com neces-
sidades educacionais específicas (TONELLO, 
2007; BONFIETTI et al., 2019).

Portanto, pode-se articular que a ne-
cessidade de fomentar a presença da Edu-
cação Física na Educação Infantil implica 
ir além da garantia de políticas públicas e 
formação docente, mas exige repensar o 
sentido desse componente curricular como 
espaço de escuta e de experiência, no qual 
o movimento se transforma em linguagem, e 
as crianças encontram possibilidades de se 
conhecer, interagir e construir, desde cedo, 

outras formas de ser e estar no mundo.
Ora, considerando os aspectos históricos, 

legais e pedagógicos apresentados, perce-
be-se que a Educação Física na Educação 
Infantil se insere em um campo de tensões 
entre o prescrito pelas políticas públicas e 
a realidade concreta das instituições. Essa 
breve fundamentação teórica trouxe à tona 
um conjunto de avanços normativos, bem 
como de desafios estruturais e pedagógi-
cos que permeiam a prática nessa etapa da 
educação básica. À luz dessas reflexões, tor-
na-se necessário compreender como essas 
diretrizes se materializam no contexto espe-
cífico de Tocantinópolis, o que ajuda a jus-
tificar a realização desta pesquisa e orienta 
a abordagem metodológica apresentada a 
seguir.

METODOLOGIA
A presente pesquisa foi delineada por 

uma abordagem qualitativa, com caráter 
descritivo, na tentativa de imergir no contex-
to escolar e analisar as relações estabele-
cidas entre a Educação Física e a Educação 
Infantil, considerando a construção do co-
nhecimento a partir das percepções e ex-
periências culturais dos sujeitos envolvidos 
(SILVA; VELOZO; RODRIGUES JÚNIOR, 2008). 

Consoante ao que é pontuado por Flick 
(2009), destacamos a preocupação pre-
mente em buscar compreender porque e 
como determinado fenômeno ocorre em 
uma realidade contextual específica, neste 
caso, com foco nos desafios e possibilidades 
da prática pedagógica da Educação Física 
na Educação Infantil. 

Inspirando-se no estudo realizado por 
Feriani et al. (2021), o procedimento metodo-
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lógico tomou como base a prática da ob-
servação sistemática. Essa técnica permite 
o registro planejado, intencional, objetivo e 
organizado dos eventos no ambiente natu-
ral de estudo e na ordem em que ocorreram 
(BOGDAN; BIKLEN, 1994; DANNA; MATOS, 2015). 
Para o registro das informações, utilizou-se 
cadernetas de anotações durante as visitas 
e, ao final de cada dia, a elaboração de diá-
rios de campo.

Tais observações do espaço escolar 
foram complementada por registros em 
diário de campo e análise do Projeto Político 
Pedagógico (PPP) da escola. Desta forma, a 
fim de atender ao objetivo explicitado, este 
processo de coleta de informações apresen-
ta também a pesquisa documental como 
estratégia metodológica para o aprofunda-
mento e estudo sobre o fenômeno abordado 
(ALPI, 2019). 

Este procedimento metodológico para a 
coleta das informações ocorreu entre abril 
e maio de 2019, durante visitas técnicas 
realizadas em uma pré-escola pública do 
município de Tocantinópolis-TO, que atende 
aproximadamente 80 crianças da Educação 
Infantil, organizadas em quatro turmas nos 
turnos matutino e vespertino. O acesso à 
instituição foi viabilizado pelo professor res-
ponsável pela disciplina de Estágio Super-
visionado I do curso de Educação Física da 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 
(UFNT), o que possibilitou a definição de um 
cronograma de visitas, prioritariamente no 
turno vespertino.

Por fim, no tocante aos princípios éticos, 
cumpre-nos informar que o presente es-
tudo foi conduzido a partir da observação 
sistemática do espaço escolar e da análise 
documental, sem coleta de dados identi-

ficáveis dos sujeitos envolvidos. Em todo o 
processo, buscou-se preservar a identidade 
da instituição e dos profissionais, garantindo 
anonimato nas descrições e reflexões apre-
sentadas, bem como assegurando o respei-
to à dignidade, à privacidade e à integridade 
da comunidade escolar. Ressalta-se, ainda, 
que a pesquisa obteve o consentimento da 
direção escolar e foi orientada pelas diretri-
zes éticas que regem as pesquisas na área 
da Educação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após a análise de conteúdo das infor-

mações coletadas por meio da observação 
sistemática e os subsequentes registros em 
diário de campo e a análise do Projeto Pe-
dagógico escola e com o intuito de favore-
cer a compreensão dos dados produzidos, 
os resultados foram sistematizados em três 
categorias temáticas, a categoria temáti-
ca 1- O espaço físico da escola; a categoria 
temática 2- As aulas de Educação Física na 
Educação Infantil; e a categoria temática 3 
- O desenvolvimento das aulas de Educação 
Física durante o estágio.

Na categoria temática 1 relativa à análise 
sobre O espaço físico da escola ressalta-se 
que a observação deste espaço da institui-
ção evidenciou a existência de duas salas 
climatizadas, cantina, sala da direção, dois 
banheiros masculinos e dois femininos (um 
deles adaptado para crianças), além de 
uma sala destinada a vídeo/leitura, que, en-
tretanto, também funciona como depósito, e 
uma área externa de chão batido. No pátio, 
identificaram-se duas amarelinhas pintadas 
no solo e uma cesta de basquete.

Contudo, apesar desses recursos, cons-
tatou-se que o pátio é pouco utilizado para 
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a realização das aulas de Educação Física, 
que ocorrem exclusivamente às sextas-fei-
ras, nos dois últimos horários de cada turno 
(matutino: 7h30 às 11h30; vespertino: 13h às 
17h). Observou-se, ainda, que a infraestrutu-
ra disponível é insuficiente e apresenta sinais 
de deterioração, agravada pela escassez de 
equipamentos adequados.

A precarização da infraestrutura escolar 
e a fragilidade das políticas públicas confi-
guram-se como fatores que comprometem 
a qualidade do ensino. Como aponta Neira 
(2022), as condições inadequadas de traba-
lho, somadas à desvalorização profissional e 
aos baixos salários, levam muitos docentes 
a acumular múltiplas jornadas, o que, inevi-
tavelmente, impacta a dedicação e a qua-
lidade da prática pedagógica, relegando a 
docência a um lugar secundário.

Ainda em relação à observação siste-
mática acerca do espaço físico da escola, 
ressalta-se que as turmas são numerosas 
em relação à quantidade de estudantes por 
sala, pois observamos que as classes eram 
compostas por cerca de 40 crianças, en-
tre 4 e 5 anos, distribuídas em duas turmas: 
Jardim I e Jardim II. As professoras regentes, 
formadas em Pedagogia, atuam na rede 
desde 2004. Neste contexto, destaca-se a 
vulnerabilidade estrutural da escola, que ao 
longo dos anos funcionou em três prédios 
diferentes, ainda sem um espaço próprio 
construído para fins educacionais. Esta falta 
de infraestrutura adequada para a Educa-
ção Infantil é um desafio para o pleno de-
senvolvimento integral da criança, além de 
dificultar o planejamento de práticas peda-
gógicas que contemplem a Cultura Corporal 
de Movimento. 

Não obstante, conforme argumentam 
Quaranta, Franco e Betti (2016), embora o 
espaço físico destinado às aulas de Educa-
ção Física seja relevante, é o espaço peda-
gógico que verdadeiramente potencializa 
as possibilidades formativas, especialmente, 
quando o coletivo docente atua de forma 
integrada e encontra apoio em uma ges-
tão que orienta suas ações pelo PPP. Nessas 
condições, a Educação Física, assim como 
as demais áreas, encontra terreno fértil para 
favorecer experiências mais significativas e 
transformadoras para as crianças.

A segunda categoria temática refere-se 
às aulas de Educação Física na Educação 
Infantil e nesta categoria ressalta-se que no 
Jardim I, as práticas observadas apresen-
taram características predominantemen-
te tradicionais, desenvolvendo-se em sua 
maior parte dentro da sala de aula e com 
pouca ludicidade, negligenciando a baga-
gem social das crianças. Esse modelo, criti-
cado por John Dewey (1976), ignora fatores 
familiares, históricos e sociais que influen-
ciam o processo de aprendizagem.

Essa realidade evidencia que a inserção 
da Educação Física na Educação Infantil 
constitui um desafio, especialmente no que 
se refere ao desenvolvimento de práticas 
pedagógicas que considerem as crianças 
como sujeitos históricos e sociais (FARIAS et 
al., 2019). Segundo Cavalaro e Muller (2009), 
a inserção da Educação Física na Educação 
Infantil apresenta desafios que perpassam 
pela ausência do professor especialista e/ou 
por sua coexistência com o pedagogo uni-
docente.

Neste contexto, faz-se necessário refle-
tirmos acerca das necessidades específicas 
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de aprendizagem para a Educação Física na 
Educação Infantil, constituindo uma prática 
pedagógica que seja elaborada conjunta-
mente com os principais sujeitos da experi-
ência vivenciada, que são as crianças (FA-
RIAS et al., 2019).

Por outro lado, observamos que no Jar-
dim II, as práticas desenvolvidas foram mais 
criativas, incluindo jogos e brincadeiras, 
embora também restritas ao espaço interno, 
devido ao receio de acidentes. Em ambos 
os casos, o planejamento das aulas nem 
sempre foi seguido, em virtude das limita-
ções estruturais e formativas, reduzindo o 
papel da Educação Física a momentos de 
lazer e recreação. Desta forma, em relação 
ao processo de planejamento das aulas, 
novamente a infraestrutura precária pode 
representar um desafi o signifi cativo para o 
processo de desenvolvimento das atividades 
propostas. 

As rotinas administrativas da escola 
também foram observadas, incluindo pro-
cessos de matrícula, organização de arqui-
vos e apoio pedagógico. Os professores ela-
boram seus planos de aula no contraturno e 
colaboram com a coordenação durante os 
intervalos. Quanto ao trabalho pedagógico, 
verifi cou-se que muitas atividades de Edu-
cação Física são desenvolvidas na própria 
sala de aula, de forma espontânea, sem um 
planejamento mais estruturado. 

Ora, apesar das limitações apontadas, 
constatou-se também um notável interesse 
e entusiasmo das crianças pelas atividades 
correlatas à Educação Física, cuja participa-
ção das crianças representa um facilitador 
para o desenvolvimento de práticas peda-
gógicas mais inclusivas e equitativas. Nesse 
sentido, foi obervado ainda que em algumas 
ocasiões, por exemplo, as próprias crianças 
levaram bolas de futebol, embora não dis-
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pusessem da autonomia necessária para 
utilizá-las fora da sala. 

Em um estudo recente, Alessi, Brito e 
Santos (2025) destacaram que a autonomia 
não deve ser confundida com auto-suficiên-
cia, mas entendida como a capacidade de 
conduzir-se e tomar decisões considerando 
regras, valores e as perspectivas próprias e 
dos outros. Segundo os autores, a Educação 
Infantil tem papel central nesse processo, 
pois oferece experiências que permitem às 
crianças pensar, agir e se expressar de for-
ma autônoma. Daí a importância de propos-
tas que envolvam interações e brincadeiras 
destinadas para que as crianças possam 
aprender a cooperar, negociar e tomar deci-
sões de forma cada vez mais consciente.

Ora, por um lado, deve-se levar em con-
sideração o princípio didático de garantir 
à criança tempo, espaço e oportunidades 
para um desenvolvimento livre, que venha a 
favorecer o desenvolvimento da auto ex-
pressão, a satisfação pessoal e a resposta 
às suas necessidades individuais e espontâ-
neas (VIANA, 2007). 

Por outro lado, não se pode perder de 
vista a intencionalidade pedagógica, volta-
da, por exemplo, ao desenvolvimento de ha-
bilidades motoras básicas e ao cuidado com 
a higiene pessoal, o que demanda estraté-
gias criativas para sistematizar as manifes-
tações da cultura corporal. 

Contudo, na realidade contextual ob-
servada, nota-se que as aulas de Educação 
Física na Educação Infantil ainda não explo-
ram plenamente esse potencial formativo, 
uma vez que predominam atividades livres, 
sem objetivos claramente definidos.

A terceira categoria temática refere-se 
ao desenvolvimento das aulas de Educação 

Física durante o estágio e nesta categoria 
identifica-se o processo formativo da do-
cência na educação infantil. Ressaltando-se 
que este processo é essencial para que o 
estudante possa exercitar a práxis peda-
gógica por meio de propostas orientadas e 
apropriadas ao fenômeno educativo estu-
dado. 

De acordo com Sayão (1999), o currículo 
da Educação Infantil deve contemplar múl-
tiplas formas de expressão, como a escrita, 
a musicalidade, a corporeidade, a drama-
tização, a leitura e os gestos. A partir dessa 
perspectiva, as atividades desenvolvidas 
durante o estágio buscaram integrar jogos, 
brincadeiras populares, música e movimen-
to, com o intuito de estimular habilidades 
motoras, sociais e cognitivas. Essa aborda-
gem esteve alinhada ao conceito de “ofício 
de criança”, valorizando experiências lúdicas 
e a cultura infantil como eixos de aprendiza-
gem (LIMA; MARTINS; OLIVEIRA, 2022).

Cabe acrescentar que as propostas 
pedagógicas descritas a seguir foram reali-
zadas pelas professoras regentes de turma 
e sem contar com professores formados em 
Educação Física em seu quadro funcional, 
uma vez que o espaço escolar retratado não 
tem professores de Educação Física, repre-
sentando uma problemática desafiadora 
para a formação de professores nesta área, 
sobretudo, durante o Estágio Supervisionado 
na Educação Infantil. 

Assim, destaca-se que nestas práticas 
pedagógicas inicialmente, as atividades fo-
ram realizadas com a turma do Jardim I, en-
volvendo jogos de cooperação, brincadeiras 
populares, músicas e atividades que esti-
mulavam criatividade, coordenação motora, 
equilíbrio, lateralidade e socialização. Obser-
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vou-se que as crianças apresentaram certa 
dificuldade na compreensão e execução das 
tarefas, aliada a uma dispersão durante as 
atividades.

Posteriormente, as mesmas propostas 
foram aplicadas ao Jardim II, que apresen-
tou melhor compreensão e desempenho. 
Ao longo das semanas, ambas as turmas 
demonstraram progressos nas habilida-
des motoras e sociais, especialmente após 
adaptações realizadas para facilitar a par-
ticipação dos alunos, denotando a impor-
tância da formação inicial em Educação 
Física para trabalhar com o corpo e com o 
movimento infantil. Conforme pontuado por 
Zanotto (2021, p. 192-193):

A presença da EF na EI, por meio do 
professor especialista, concretiza o 
compromisso para com a formação 
crítico-cidadã do sujeito desde a tenra 
infância. Portanto, corrobora aos as-
pectos teórico-metodológicos do tra-
balho colaborativo em vias de poten-
cializar o trato da expressão corporal, 
do movimento, da ludicidade, da socia-
lização e de todas as nuances cabíveis 
a EI.

Por fim, identificamos que, mesmo diante 
da presença de duas crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), as atividades 
foram adaptadas pelos/as estagiários/as, 
garantindo inclusão por meio de jogos coo-
perativos, músicas, circuitos psicomotores e 
atividades de socialização. Conforme defen-
dem Silva (2012) e Neira (2022), essas práti-
cas favorecem a afetividade, a autoestima, 
a autoconfiança e o respeito às diferenças.

Conforme adverte Morais (2022), para os 
estudantes com deficiência, é fundamental 
que os materiais utilizados nas aulas sejam 
adaptados às suas necessidades, e não que 
o estudante tenha de se ajustar às limita-
ções dos recursos disponíveis. Nesse sen-
tido, a autora afirma que é imprescindível 
considerar as características e demandas 
individuais de cada criança, garantindo que 
a prática corporal seja planejada a partir 
de princípios biomecânicos adequados aos 
objetivos da atividade.

Ora, este cenário reforça novamen-
te a importância da formação específica 
em Educação Física, cujo/a professor/a, 
ao compreender as bases do movimento 
humano, a biomecânica, a pedagogia do 
corpo e os princípios da inclusão, pode estar 
mais bem preparado para planejar ativida-
des que respeitem a singularidade de cada 
criança. Assim, o trabalho do professor não 
se limita a adaptar exercícios, mas a criar 
experiências corporais significativas que va-
lorizem as diferenças, favoreçam a partici-
pação e contribuam para o desenvolvimen-
to integral de todas as crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo teve como objetivo 

analisar quais são os desafios e as possibili-
dades em relação às práticas pedagógicas 
de Educação Física na Educação Infantil em 
uma instituição pré-escolar do município 
de Tocantinópolis-TO. A pesquisa foi de-
senvolvida a partir das vivências do estágio 
supervisionado, configurando-se como um 
processo formativo essencial para o desen-
volvimento da práxis pedagógica.
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Constatou-se que a Educação Física na 
Educação Infantil ainda ocupa um espaço 
secundário no cotidiano escolar, frequen-
temente limitada a atividades livres e re-
creativas, desprovidas de intencionalidade 
pedagógica. Entre os principais desafios, 
destacam-se a precariedade da infraes-
trutura física, a escassez de materiais ade-
quados, a ausência histórica de professores 
especialistas na área e a visão reducionista 
que associa a Educação Física apenas ao 
brincar espontâneo. Como consequência, 
muitas crianças permanecem privadas de 
experiências corporais planejadas, funda-
mentais para o seu desenvolvimento in-
tegral. Este contexto precário também re-
presenta um imenso desafio para a prática 

pedagógica e formativa de professores de 
Educação Física no contexto da Educação 
Infantil. 

No entanto, o estudo também evidenciou 
possibilidades de transformação. A Educa-
ção Física pode ser planejada com inten-
cionalidade clara, integrando experiências 
corporais às demais áreas do conhecimen-
to. Práticas criativas e inclusivas, mesmo em 
espaços precários, mostraram-se eficazes 
na promoção do desenvolvimento mo-
tor, cognitivo, social e afetivo das crianças. 
Jogos, músicas, brincadeiras e atividades 
de cultura corporal revelaram-se estraté-
gias de grande potencial para estimular a 
cooperação, a socialização e o respeito às 
diferenças, e o estágio supervisionado de-



137

monstrou-se um espaço privilegiado para 
experimentar e refletir sobre tais práticas 
inovadoras. 

Para que essas possibilidades se concre-
tizem, faz-se necessário o investimento em 
medidas estratégicas. A valorização profis-
sional, por meio da contratação de profes-
sores formados em Educação Física, deve 
ser acompanhada de políticas de formação 
continuada que ampliem repertórios pe-
dagógicos e metodológicos. Além disso, a 
melhoria da infraestrutura escolar e a dis-
ponibilização de materiais adequados re-
presentam condições fundamentais para o 
desenvolvimento de práticas de qualidade. A 
integração curricular da Educação Física, em 
diálogo com outras áreas do conhecimento, 
bem como o planejamento de atividades 
que combinem a liberdade do brincar com 
objetivos formativos claros, constituem ca-
minhos para superar a visão restritiva ainda 
predominante, ampliando-se as possibili-
dades para uma prática pedagógica mais 
inclusiva e equitativa. 

Considera-se, portanto, que a inserção 
da Educação Física na Educação Infantil não 
se reduz a uma exigência curricular, mas 
configura-se como um compromisso ético 
e político com a infância enquanto etapa 
fundante do desenvolvimento humano. A 
presença de professores especialistas nesse 
nível de ensino, especialmente no contexto 
do município, pode abrir novas perspectivas 
pedagógicas, contribuindo para práticas 
mais intencionais e inclusivas. 

Conclui-se que o papel da Educação 
Física na Educação Infantil não deve ser visto 
apenas como uma atividade complementar 
ou um momento recreativo, mas como parte 
essencial do processo educativo e formati-
vo. Mais do que ensinar técnicas, trata-se de 

assegurar às crianças o direito de brincar, 
mover-se, explorar e construir sentidos para 
si e para o mundo. Assim, a Educação Físi-
ca assume um compromisso ético e político 
com a infância, representando uma oportu-
nidade concreta de promover uma educa-
ção mais humana, inclusiva e integral.
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